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PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

CANTAI, ESTADOS

jynno i 2580ÜÜ Anno  3ÒB0Ò0

Semestre........ I-18000 Semestre  168000

NUMERO AVULSO 1S000

EXPEDIENTE

AVISO

Rogamos aos nossos assignanlcs, o
obséquio de mandarem reformar suas as-
signaturas, afim de não termos o desgosto
de suspender a remessa da folha.

A importância da assignatura, poderá
ser enviada em carta registrada no correio,
com o valor declarado, ou cm um vale
postal.

"Toda 
a correspondência deve ser diri-

gidaa Ângelo Ágòslini, largo da Carioca
n. 4-,-. sobrado.

resultado dos esludos topographicos reco-

nhecendo a soberania da Bolívia naquelle

território, habilado quasi exelusivclmenle

por brazileiros.
Outros que se arrependam d'esle proce-

dimento. Nos não, apezar do perigo em

que nos veiu collocar o abuso da boa fé

brazileira por parle da Boi i via e a especu-

lação de millionarios bastante ricos para
imaginar que tudo que se compra, até a

segurança é o prestigio de uma nação livre

0 Acre foi arrendado a uma empreza.

norle americana, que obteve lambem o di-

rcilo de armar exércitos o navios dc guerra
naquelle território.

Praticamente o caso é tolo pois é o

mesmo que obter uma licença para

passar sobre o corpo de um terceiro, sem

pedir licença a este ultimo. Alem de qne o

arrendamento é legalmente nullo por não

estarem determinados os limites da re-

<pie o Brazil a saber ler; provas bem re-

contes. K apezar das mais pessimistas afíir-

maçòcs estamos certos de que a altivez, o

brio e 0 decidido amor ao pavilhão não são

dotes que desapparorem facilmente do ca-

racler de um governo c de um povo
O procedimento do Brazil tem sido alé

agora irreprehensivel, muito julgam até

exagerada a sua nobreza e o seu amor a

justiça. Esperamos pois Calmamente, corn

a tranquillidade dos justos.
Mas esperemos, agindo.

-^«r»

giao

Temos o desgosto de avisar
aos nossos assignantes, ainda
devedores das importâncias de
assignàfrurâs do anno findo,que,
nesta data, suspendemo-lhes a
remessa da folha.
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A QUESTÃO Dí) ACUE
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, IJma das raras cousas que nesta nossa
adorada terra nos dão orgulho e nos per-
mittenl encarar b mundo com serenidade e

altivez é a nossa política internacional,
morosa e còntemporisadora durante o im-

perio, resoluta e recta sob aa'Republica
mas tradicionalmente leal e honesta, res-

peitando o direito alheio para. poder exigir
respeito ao seu, desprezando a força e a
astucia. appellando unicamente para a jus-
tiçae a lógica.

Foi essa tradicção.honrosa, essa poli-
ticasae liberal, que levou ó governo do
a desprezar os recursos que vários mestres
da diplomacia lhe offereciam,;para susten-
tar a posse material do Acre e aguardar o

O atlenlado não deixa por isso de estar

consummado porque a Bolívia, assignando
o conlraclo.quc a <lcshonra,não cuidou das

difíiculdadesc perigos que d'ellc proviriam
para unia nação amiga.

Foi o seu modo dc agradecer a lealdade
ha pouco manifestada. Porem se o acto e

nullo legalmente, no terreno stricto do

Direito, todos sabem que o direito ea

lei são facilmente sophismados pelos que.
dispõe de superioridade em força -è di-
nheiro.

Estamos pois a braços com uma quês-
tão em que a nossa segurança territorial, o
nosso prestigio, a nacionalidade de miiha-
res de compatriotas e a nossahonra,correm

perigo.
tia (juern por isso aceuse o governo cia

Republica, condemnando a boa fé e li-
beralismo que julgam causa do mal de
hoje.

Mas não. A causa do atlenlado não éa
honestidade e rectidão da nossa política
internacional. Não nos devemos- arrepen-
der d'ella. A causa* do mal. é a falta de
altivez, o mercadismo igóbil da B.oli-
via, a sua traiçoeira perfídia e a arnbi-
cão bellicosa dos millionarios gananciosos.

Fomos victimas de um assalto a falsa
féVMais do qüe nunca é preciso serenidade,
rectidão e justiça. Nao nos tem faltado até
hoje. Não nos faltará agora que tanto, nos
são necessárias.

E se necessário for lambem energia, a
nossa historia contem infinitas provas de

CANAL 1)0 MMM

Ua dous annos tem a imprensa recla-

mado contra o estado do canal do Mangue.

Havia uma verba federal para a sua limpe-

za e conservação. Corlaram-na por econo-

mia, allegando (pie o canal pertencia ou

deveria pertencer a municipalidade. Esta

por sua vez não quiz pegar no irambolho

e ahi ficou e canal do Mangue indepen-

dente, autônomo.
Isso deu-se ha dous annos e nesse lon-

go pra.se* o mal, apontado ao principio,
cresceu. O Mangue chegou ultimamente a

constituir um perigo monstruoso para a

cidade.
Já todo o bairro do Engenho Velho está

invadido pela febre paluslre e varíola cau-

sàdos pelos seus miasmas.
Perdendo a paciência o velho órgão

veiu apoz os outros e passou tremenda
descompostura sobre os responsáveis pelo
mal.

Bemdila bocea ! Beindila descompos-
tura. Vieram as providencias.

O Sr. ministro da Indusiria mandou
orçar as despezas da limpeza e vai fazel-a.

Bem dito ministro !
E.já que estamos coma mão na massa,

receba S. Exa. os nossos agradecimentos
em nome do bom senso e cto bom gosto
pela providencia rio sentido de evitar que
otelegraphp c a empreza tèlcphonica inu-
tilizem as arvores da cidade, transforman-
clò-as em postes para tios.

—— SíS-S—
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No dia 1°2 do corrente foi lançada a

primeira pedra do monumento que se
vai erigir á memória do meigo e bom
A7isconde do Rio Rranco.
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A municipalidade çcrcòü a corómònía
de especial caracter solémno o parece dis-

posta a levar a cabo a obra cm breve
lémpòí

Outro monumento em perspectiva ô.o
de Tiradcntes.

O poder municipal já adquiriu o ler-
rono em que foi consiimmadn o sáçriflclp
do prolõ-marlyr da Republica e vai abrir
uma subscrip.Vto nacional \ ara p 

'nlònu-

to, lendo-se comprometido o Visconde de
figueiredo a começar a lista com a quan-
tia de5:0Õ0B.

Vem a propósito um caso relatado pe-
tos telegrammas dó Jornal do Commercio.

Um senador argentino, mil lio na rio que
, faz politica nas horas vagas, como distrac-

;ção de luxo, depois de muilo maliilar
chegou a conclusão de que a palria lhede-
via serviços excepcionaes e estupendos,
desses que a posteridade paga com a cífigie

perpetuada no bronze.
Outro qualquer chegando a tão bri-

Ihanle convicção dormiria calmamente e
aguardaria a morlc para do reino do céu
receber a honiménagem dos posieros.

Mas o tal senador é um homem pratico
e apprcssado.

Ou por isso ou porque não confie bas-
tanlena gratidão c memória dos vindouros,
resolveu poupar-lhes o trabalho de ter a

idéia; abrir as subseripções,reeebel-as etc.

etc, resolvendo fazer por suas próprias
mãos o seu próprio monumento.

4 • ^Temendo lambem que, apezar dos re-

cursos modernos da photographia não

fosse respeitada a verdade histórica do seu

physico,foia um esculptor cneommendou-
lhe a obra, e fez-se reproduzir em bronze

na altitude que reputou a mais digna de

seus altos méritos.
A obra está cm caminho e noticiam os

t elesrammas a cerimonia da collocação da

prinieira pedra com esla circunstancia

absolutamente nova, ' -;"

0 discurso exaltando os serviços, do

original da estatua foi leito pelo próprio
eslatuado e nâose podo duvidar do calor,

eiilhusiasmo e sobretudo: sinceridade da

allocução. .-. \(h

PROPAGANDA C0MMERCÍA1

_. i .

A melhor parte dos serviços prestados

pelo governo que'agora finda estão princi-

palmente no terreno das relações exteriores.

onde o Sr. Olyntho de Magalhães, se fez

muito credor da pátria.
A sua administração ha de por muito

tempo produzir preciosos fructos no terre-

no econômico, para onde foi encaminhada

com alto uno e lucidez.

Agora a commissão ao capitão de mar e

guerra José Carlos de Carvalho completa o

plano geral da propaganda commercial a que
ü governo se propòz desde que o Congresso

o habilitou para isso, pondo á sua disposi-

ção a quantia de 300 contos de réis.

Em quanto o Sr. Demetrio Ribeiro via-

ja pela Itália meridional, tratando de abrir

nas províncias mais populosas, centros de

importação directa do café brazileirq, O Sr.

Araújo de Yasconcellos dirige-se á America

do Norte para realisar os seus sonhos finan-

ceiros,que entre nuvens de obscuridade pro-
funda apresentam, de vezemquando, relam-

pagos de gênio revelador, o Sr. José Car-

los de Carvalho, o incansável, activissimo

collecionador de noticias commerciaes que
ha cinco annos está trabalhando para contri-

buir para o desenvolvimento dos nosses

mercados de café, parte com as suas nume-

rosas e preciosas collecções para ir lazer

um bom serviço de propaganda e abrir

agencias de intercâmbios commerciaes com

os paizes mais prósperos da America Latina

e especialmente com o Chile.

Todo esse trabalho ha de certamente

dar o seu resultado útil e pratico, não só á

vista das aptidões e das actividades dos com-

missarios escolhidos, mas também com o

auxilio das instrucções preparadas com pru-

denciae redigidas com aquelia experiência

dos negócios commerciaes que as secretarias

do exterior e do commercio tem revelado
' 
nestes últimos annos, em que as. crises e as

difficuldades econômicas intemacionaes nos

obrigaram a abrir os olhos e aTestudár as
'vantagens e os perigos da nossa situação nas-

relações intemacionaes do commercio uni-

versai. .
Longe de achar, inútil essa propaganda,;

como os que pensam que, por'sermos pos-J:

suidores de três quartas partes da produeçío
:¦: total 

"do 
café, devemos dormir e deixar que

j os compradores nos procurem,achamos que,

se os governos'em regra devem .agir mais

que directamente, favorecer,nesse gênero de
: trabalhos, iniciativas particulares, em linha

excepcional não podem desinteressar-se do

assumpto quando os particulares não o tra-

tam, ou. o tratam maH; otr: o/subordinam vá

interesses próprios em antithesc com os in-

teresses nacionaes.
Seja como for, nàoéo caso de analisar

um facto consumado, mas de. ver até que

ponto a propaganda que se eslá emprehen-

dendo poderá ser proveitosa e poderá con-

correr para a regularisação dos nossos inter-

câmbios commerciaes ; e com a franqueza

que nos é habitual, havemos de declarar

que os elleitos dessa propaganda podem ser

máximos ou mínimos conforme o trabalho

que pela parte diplomática fizer por seu la-

do o governo da União.
Ha quatro annos a parte diplomática no

assumpto era de segunda ordem, mas tor-

na-se de primeira importância desde que o

Brazil inaugurou um movimento de poliu-
ca commercial ousado e corajoso, mas peri-
aosissimo pela grande quantidade de inte-

resses de outros paizes que vai necessária-

mente deslocando.
Com as notas enviadas a Republica do

Uruguay e a Portugal com as negociações

ha dous annos iniciadas com a Itália e ulti-

mamente com o Chile,com a troca de vistas

que temos tido com os Estados Unidos, a

Argentina e outros paizes, coincidem o tra-

balho dos nossos commissarios nos pontos

principaes onde ainda lemos de jogar uma

partida arriscada para abrirmos novos mer--

cados, e novos escoadouros da nossa pro-
duecão.

DISPARATES

. *

Francamente, faço os leitores de juizes.
Julguem lá :
Se os leitores me conhecessem muito

bem e tivessem certeza cle.que sou um ra-

paz desempenado das canellas , cahiriam
na tolice de mev ©hamar capengai

; Não>de certo; pois bastaria que m alça-
vessasse atua-corrr O meu passo rithraa-
do! e elegante para destruir a aceusação.

y\ Pois não &•?->'*::';
:; Pois o Sr, Moraes e; Barros:, senador

da Bepubltea^rTaão foi tão esperto. Fez^
mais: Começou pot sê declark convencido
da indiscutivel honestidade do %r -presi-
dente da Bepublica para, logo em cima^
accusal-o de retirar do thesouro verbas
as quaes não. tinha direito.

> 0 Sr. Bernardino de Campos pestou-se
a provar que á aceusação era um dispara^
ley provando lambem qu% o^Sr. Moraes e

> ¦
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Ôarros não sabia o que dizia. (Vai no pas-
sado "para não doer tanto!)

Parece que o aceusador só esperava

por isso para confessar que com elleilo a
áecusação não tinha rasão dc ser, o, por-
lànio, qüc elle não sabia o qüe dissera.

- %ias imaginem (|uc a cousa ficou ahi?
Poisim. O Sr. Moraes e Ban os ainda não
curado de cobra,, ergueu segunda e ler-
Mvt aceusação que o Sr. Bemardino de

fpmpos leve quo deitar por terra já então

Jleõm alguma impaciência.
E nao era para menos.

ÍP Vci-se urna crealura obrigada a conven-
cer outra de cousas dtM^ue essa outra já
está convencida ha muito tempo é nega para
nos.dar o trabalho de lazer tres discursos.

Olhem que espiga!...
) Mas no fim deu certo.

O Senado" Federal, aberto, vencendo
subsidio o tendo muito que fazer, perdeu
tres dias nessa brincadeira.

Quem vai no embrulho, como sempre,
é o Zé Povo, de cujo lombo sahe o subsi-
dio para pagar essa discussão ridícula e
vasia.

Porque o melhor é isto :
O Sr. Moraes e Barros ganhou 75$ por

dia por aquella pilhéria c os seus colle-

gas ganharam outro tanto cada um, para.
oiavil-o dizer um disparato e desdizer-se
d'elle. :"

Façamos um pequenino balanço.
¦;-;| Cada senador recebeu 75$..- .Elles são
63. 63 -r- 75 = "6:725§.'0ra comoa cousa
durou tres clias, temos: 4:7í5+3?=l^ 175$.

Oiidtorze contos, cento setenta e cinco
mil reis! Eis o que custou saber-se que o
Sr. Moraes e Baros disse o que não sabia

parase^desdizer depois que-soube. - '¦ /
, Fora as despezas de tachygraphia, re-

da cão de debates, secretaria do Senado,
sala do café, etc., ele. .;-:-- *

Ahi está o que se chama ganhar amda
honradamente. -.,' ¦

'.

,'vy -ny-^ 
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Não se admirem de ver lauta desgraça

junta. Tudo é verdade... juro por esla luz

que me eslá alltimiando !...'
E o mais interessante ó que esta pobre

mulher é rica. Tem muilo pinheiro, ou de-

veria ler, se nào tosse desgraçada por uns

tutores que... caía-te bocea!
Mas como Indo tem um tini neste mun-

do, os tutores dá misera, mordidos pelo
remorso, resolveram melhorar a sorte da

anêmica, lazarenta, immunda e mallrapi-
lha senhora.

E sabem como? OlVerecendo-lhe um

alfinete de brilhantes.
Que lal ?
Espantam-se ?! Pois eu lhes digo.
A pobre senhora chama-se Capital Fe-

deral. É como eslá sem vintém, sem ex-

gotos de águas pluviaes, sem illuminação,
sem calçamento, cheia de casas a cabir,
com os canaes e hortas a impeslal-a...
resolveram os edis... calçar a rua do
Ouvidor com mosaicos assupinípados.

Supimpa !

nheiro, islo é : a única cousa que 1'allou

para a realisaçào cio tvust, é o (\*r o de
dizer (|tie se juntou a tome com a vontade

de comer.
O que vale é que a industria dá cerveja

no Brazil desenvolveu-se e Viveu alé hoje

;raças ao auxilio, do «»oiiYcrno,quoosIal)e-
cceu tarifas proleccionislas sobre esse ar-

ligo, tornando impossível a concorrência
estrangeira.

Parece que os profundos financeiros
ideiadores do tfiisl não se lembraram
d'isso.

IIT
O

*
¥ *

Vamos a outro caso :
h, imaginem que eu* conheço uma pobre
mulhèryquè - anda mèSmo ruírii. :

.; Mi^dá)poi\ uma anemia' ultra pro-
funda, coliérta de çíiaga^y com os iritesti-
dos entupidpsy o corpo; lodo ai çahir.; r|e:la-
zeira, coloef t^ cfóMulam
como todos- os diabos, a morrer de
•fome.-.-I'¦'":, -?; -

. i^v„

&i;-
¦¦!#>

-V » *ví íívíKü

E já agora me vem ao bico da penna
uma explicação necessária:

Esta secção era indispensável, .
lia muito tempo sentimos-lhe a falta na

difficüldade que lemos em rubricar as no-
ticias de quasi todos os factos da semana.
Agora cá está o vásadouro para elles.

Verdade seja que uma secção ò pouca
cousa e a abundância de matéria nos hacle
levar a éslendel-a, eslendel-a, tomando
o jornal lodo...

Enfim para começar cá está a secção
essencialmente, nacional. . %

Zé Careça/
-^Sf&s-

NOTICIÁRIO

Não chegou a. se realisar o monopólio
da cerveja, (pie; combatemos apenas foi
annunciado. As cinco grandes fabricas na-
cionaes, reunidas, não lograram levantar
capital sufliciènté para cmprehender o Irast
e lá sev foram pela água abaixo iodas as
combi nações. %

Infelizmente parece que não eslá tudo
terimuado/ A:ppareceu um syíídícato belga
como fim de monopolisar a labricação da
cerveja no*Brazil; ,

: Orai comq|íM^^p^^^lía clás grandes''fabricas^existenies 
e o syndiçaio tem di-

Annuncia-se lambem agora uni plano
de IriLsl dos phosphoros, cuja primeira pro-
videnciá será reduzir a duas as .vinte duas
fabricas existentes no Brazil. Ficarão re-
duzidos a'.miséria centenas dc operários,

que, com suas famílias, representam mi-
lhares de pessoas,em proveito do syndicalo,
e para tornar mais ricas creaturas que já o
são.

Não ha duvida. A tarifa protcccionisla:
ahi está para ser retirada e lançar por
terra Iodas estas combinações gananciosas
e torpes.

•

0 Jornal do Brazil festejou esle anno
o seu anniversario no dia 0 do corrente.

Entretanto ainda está na memória de
todos a bonecada com que o mesmo jornal
celebrou o seu anniversario, no anno pro-
ximo passado, no dia 15 de Novembro.

Que diabo d'islo será aquillo ?!
, Querem ver qie o jornal só agora des-

cobriu cm que dia faz.annos !
Em que ficamos afinal?
W 9 de Abril ou 15 de Novembro?
'Teria sido a regunda data repudiada

para que do Jornal d> Brazü não désabrb-
cheo riso no dia festivo «cTossa Republica,
perdida !! !» (vide Mareio. Obras conipíe-
Ias, em Iodas as paginas. y<v^f y^-y.jfif

E' preciso:esclareçer os' casos, Os'amr
gos precisam.saber o dia certo para pre-"
parar o cartão clássico — ^.y

«Salve !
Colhe hoje mais uma llòr etc... Poft

tão Taustoso e inesperado acorítecinicníp.. i$í
Mas esperem !... Quem sabe se o Jor^

nal do Brazil não resolveu celebrar ,p,
annj.versatio duas vezes por anno afim de
de se tòriiar em pouco; tempo' o decano
da imprensa .fluminense.
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DON QUIXOTE

Que digo eu!! Fluminense, não! Fui-

versai?!
A contai' dobrado!...

tes isso do quo licar em casa a ler romau-

ces indigestos, ou a dormira sesla. o

*
* *

*

Enfim qualquer (pie seja o dia, 0

ou 15, íazoírios votos para que o Jornal

do Brazil goze das maiores felicidades c

venturas como tem acontecido até- hoje e

continue a lel-as ifesla lerra... peromnia
secula (d serulorum.

A men !
*

¦

Oh! que horrenda semana a que pas-
sou, Conteve Ires suicídios, vários enve-

nenamentos, assassinatos, um estupro ro-

deadÔ de circunstancias particularmcnlc
revoltantes, um incêndio formidável, e
um encontro de trens pavoroso.

Livra!

THEATROS

i ', ' 
X ^"

E lá se foram -lias e dias sem uma só

novidade.
0 movimento de theatros com a paraly-

sia, a crescer, a tomal-o todo,vai se Irans-
formando em catalepsia completa. A com-

panhia Dias Braga vai aproveitando o exilo
incessante do Quo Fadisl para dar descan-
so ao seu repertório, que, apezar de an-

ligo, é uma fonte de renda inextinguivel.
A companhia Cinira, voltando de Pe-

tropolis, ainda animada pelo calor e cari-

nho com que fora acolhida na bella cidade

da serra, tremeu ante a frieza da piatea do

Luánda, vasia e bateu a linda plumagem

para São Paulo, onde poderá fazer uma

temporada d'um mez e tanto com o seu re-

sumido mas solido repertório.
A companhia Silva Pinto-que já exgoton

o seu por lá, ahi está da volla estreando

com o fim Tim, que (parece impossível)

ainda dá resultado.
• Imagino que todo o publico já deve —

como o auetor bestas linhas- saber de

cór a lettra e a musica da popular revista

de Souza Bastos.
Que prazer então buscará aoouyil-a?

Tinha para mim que só o amor faz ter

encanto o que já se conheço muito, mui-

tissimo e nunca bastante.
; Emfim, gosto não se discute e se o

publico acha prazer em vez pela 500o vez

o Lucas* seus compadres, deixal-o lá. An-

Mas parece qué o próprio emprezario

quiz evitar esta estréa que não é posiliva-
mente palpitante de novidade.

A estréa eslava marcada com a nova

peça de Comes Cardim Um caso colonial

<pie dizem ser magnífica.
O emprezario, chegando ao Rio imagi-

nou__ vão lá saber porque! —qne o titulo
é inconveniente (!!!).

Esem mais aquella, com o desplanle,
tpie dos adores vai-se estendendo aos em-

prezarios,o Sr. Silva Pinto chrismou a peça

passando a inlilulal-a Porttujnezes no lira-

zil em WhO.
A transformação foi infeliz sob vários

pontos de vista. Alem de constituir um

attenlado a propriedade litlcraria, que a

. Constituiçãojla. Republica, garante, equi-

parando a qualquer outra propriedade, a

idéia foi pouco brilhante, o novo titulo

cheio a tiro, a peça pantafaçula; Desanda a

S Pedro de Alcântara, lembra o Soares de

Medeiros a meia légua de distancia.
Comes de Cardim,quepossue fclizmen-

te bastante independência de caracter e

brio para não se sujeitar a collaborações

insólitas retirou a sua peça; o emprezario.

pouco acostumado a encontrar embargos

a sua ligeireza, teima e discute o caso..

Talvez sejamos, por essa tolice,privados de

apreciar o ultimo trabalho de um escriptor

braziieiro, de, quem já temos lido provas
brilhantes.

Cousas da nossa terra...

O Cassino tem conlinuado a objífr

nrandc concorrência. Aetualmenle as fjreaü

atlrüclions são a mulher gaúcha, que por
signal é tão gancha como eu, mas tem

graça, e da viva e eleclriea .lenny Cook,

(pie rcappareceu brilhantemente.
II. DE (..

„ *

-3>Ê>s_r v1

nossa mwm
m

.*

A chegada da companhia Tomba, que
deveria ter estreado sabbado, foi demorada

por uma questão de transporte.
A sua primeira recita será com a bella

opera cômica / Granatieri. Teremos de-

pois todo o já conhecido repertório de

obras lindíssimas e algumas novidades.
Anda bem.

' • •

No Recreio o Quo Vadis tem dado tem-

po a se armarem e se desarmarem planos
diversos. Falia-se simultaneamente no

apparecimento de uma parodia do feliz

drama romano, na estréa de Vonore de

Suddermann, na . comedia O mais feliz
dos tres e na montagem de outra peça de

grande espectaculo.
*

Recebemos c agradecemos ^|
—O n. 8 da Revista Marítima llmzi-

feira.
Almanack do Sul do Fslado de S. Paulo

para o anno 190-2 publicação com paif
amena cuidadosamente òrganisada e copi-
osas informações.

X-!Q» GavorcBxm. I e 2 jornal bumo-
ristico e de caricaturas, baslaule vivo e
ale°re.^Pilhérias não lhe faliam.

—Mensagem apresentado ao Congresso
legislativo de S. Paulo pelo Sr. Dr. Der-
imngos Corrêa de Moraes vice-presidente
do estado.

—A Universal ris. :H e 35 da appre-
ciada revista que dia a «lia se torna mais
interessante e traz agora numerosas gra-
v ti ras.

Vésper n. 3 de nina nova revKía lil-
teraria que se publica em S. Paulo. A edi-
cão é muito bonita e a collaboraçao vau-
ada.

0 Rio Artístico 1°. numero de uma
muito bem feita revista illu.trada, cujo nu-
mero especimén nos fizera vir agua a bocea;

Forma um pequeno volume com capa
impressa a cinco cores, contendo, carica-
luras, photogravuras, exccllenles retratos e
boa parte litteraria.

Uma bella estréa. .
O Táqdrellaquv conlinua tlammejante

de verve com as diliciosas caricaturas de
Raul, Calixloe outros e abundantes pilhe-
rias da melhor agua. ,

—Revista de Ensin>> da Associação. \\%
neficiente do professo rado publico de S,
Paulo. Abi está uma das publicações mais
bem feitas que temos visio no gênero. ;

Alem de um programma claro e lógico
traz artigos relativamente aos diversos ra-
mos do ensino, hymnos escolares com a
musica e a parte luterana bem íllustrada,

—A IllihstraçjãoBrazüeJrayn. .'8 da
primorosa grande revista publicada em Pa-
ris Traz como de cosi ume magmlicas gra-
vuras e collaboraçao lilleraria e scientificav

—Palyanthea publicada em S. Paulo
em homenagem a Yictor Hugo.

—Artístico cartaz da exposição de S.
Luiz.

—Lithographia representando a vista

geral, fachada e lados da nova eslaçao d.a,
Luz em S. Paulo.
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